
RioSaúde participa 
da ConVISA-Rio e 
apresenta serviços

Unidades integram 
mutirão do 

Ministério da Saúde

‘Ouvidoria 
Inteligente’ é tema 

de roda de conversa 
para gestores

PÁG. 3 PÁG. 8

PÁG. 4

PÁG. 10

AMPLIAÇÃO DO ATENDIMENTO 
Prefeitura entrega 
novos setores do 
Hospital do Andaraí



2

‘‘ Mensagem do Presidente ’’
Março foi um mês que deixou evidente o quanto a RioSaúde 
tem avançado na consolidação de uma saúde pública de 
excelência para os cariocas.

A inauguração de novos espaços do Hospital do Andaraí 
representa mais um passo significativo no caminho de am-
pliar a qualidade da rede pública. Uma entrega, por meio da 
Prefeitura do Rio e SMS-Rio, que reafirma nosso compro-
misso com a modernização dos serviços de saúde e com o 
cuidado integral à população carioca.

Mas nada é possível sem pessoas comprometidas. Por isso, 
é fundamental reconhecer o empenho das nossas equipes, 
que seguem trabalhando com dedicação e responsabilida-
de em cada unidade. São esses profissionais que dão senti-
do real à nossa missão.

A realização do evento Ouvidoria Inteligente, com trocas va-
liosas, e o reconhecimento da nossa Ouvidoria no Prêmio 
SisOuv 2026 reforçam a importância de uma escuta atenta 
e responsável para uma gestão pública transparente e sé-
ria. As experiências dos cidadãos em nossas unidades nos 
orientam à melhoria contínua.

Que esses avanços sirvam de estímulo para os desafios que 
ainda estão por vir.

Boa leitura!

Núcleo de Comunicação da RioSaúde
Coordenação/Projeto Editorial: Ricardo Rigel
Edição: Alex Viana e Rodrigo Costa Pereira
Textos: Ariana Apolinário, Camila Machado, Juliana Romar, Marcelle 
Corrêa e Rodrigo Pereira
Projeto gráfico e diagramação: Wesley Santos
Artes: Aline Cordeiro, Luana Oliveira, Patrícia Smith e Wesley Santos
Fotos: Cícero Sydronio, Paulo Torres e Vinícius Ferreira
Colaborou nesta edição: Daniel Piedade

Roberto Rangel 
Presidente da RioSaúde

Expediente

•  Esta edição está disponível no site da RioSaúde.  •
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No estande da RioSaúde, o público pode conhecer o trabalho e participar de atividades

RioSaúde participa da III ConVISA-Rio
Evento reuniu especialistas e órgãos reguladores para debater o 

futuro da vigilância sanitária e inovação em saúde

Nos dias 26 e 27 de março, 
a RioSaúde participou da ter-
ceira edição da Conferência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária, Vigilância de Zoonoses 
e Inspeção Agropecuária da 
Cidade do Rio de Janeiro (III 
ConVISA-Rio). O encontro téc-
nico-científico reuniu repre-
sentantes do setor regulado, 
da academia, da sociedade 
civil e de órgãos regulado-
res e fiscalizadores de todo o 
país, com o objetivo de forta-
lecer as ações de proteção à 
saúde da população.

O evento, realizado no cen-
tro de convenções ExpoRio, 
na Cidade Nova, teve como 
tema “O presente que prepa-

ra o futuro: novos modelos de 
fiscalização sanitária e trans-
formação digital em saúde”. 
Os eixos centrais abordaram 
alimentos, saúde e educação 
sanitária. A RioSaúde marcou 
presença com um estande 
onde apresentou seu traba-
lho por meio de vídeos e ma-
teriais impressos, além de um 
game interativo sobre a atu-
ação da empresa, que atraiu 
centenas de participantes.

O então secretário Municipal 
de Saúde do Rio de Janei-
ro, Daniel Soranz, destacou 
a importância do evento na 
cerimônia de abertura: “A vi-
gilância sanitária não apenas 
fiscaliza, mas também prote-

ge a população para que pos-
sa viver mais e melhor. Que 
neste encontro, além das 
mesas, estandes e do con-
teúdo transmitido, haja muita 
integração entre os órgãos, 
com troca de informações e 
conhecimentos”, afirmou.

Durante os dois dias, mais de 
mil visitantes tiveram aces-
so a um conteúdo intensivo 
por meio de painéis com es-
pecialistas, mesas-redondas, 
exposições e apresentações 
de trabalhos científicos. Os 
temas abordados incluíram 
segurança dos alimentos, 
controle de riscos sanitários, 
vigilância epidemiológica e 
educação sanitária.

Para a presidente do IVISA-
-Rio, Aline Borges, “mais do 
que um espaço de debate, a 
Conferência é um espaço de 
construção, de alinhamen-
to real, de cooperação entre 
instituições e de definição de 
caminhos concretos e viáveis 
para o futuro da vigilância 
sanitária”. Já Audrey Fischer, 
representante do Ministério 
da Saúde, destacou que “o 
valor desse encontro está na 
possibilidade de construir co-
letivamente um ambiente de 
discussão, diálogo e escuta, 
capaz de gerar a transforma-
ção que buscamos”.
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No dia 13 de março, a Prefeitu-
ra do Rio e o Governo Federal 
inauguraram o novo prédio do 
setor de trauma da emergên-
cia do Hospital do Andaraí, em 
uma cerimônia que marcou o 
fortalecimento da rede pública 
de saúde no Rio de Janeiro. 
Com capacidade para realizar 
até 300 atendimentos diários, 
as novas instalações foram 
projetadas e equipadas para 
oferecer assistência especiali-
zada a vítimas de acidentes de 
trânsito, quedas e fraturas gra-
ves, garantindo agilidade cru-
cial já no pronto-atendimento.

Além do setor de trauma, fo-
ram entregues as novas de-
pendências da Clínica Médica, 
localizadas no terceiro andar. 
Sob gestão da RioSaúde, o 
espaço passou por uma refor-
ma completa para melhorar o 
atendimento e oferecer mais 
conforto e eficiência aos usuá-
rios. A solenidade contou com 
a presença do presidente da 

República, Luiz Inácio Lula da 
Silva; do ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha; e do então 
prefeito Eduardo Paes, além 
de profissionais que simboli-
zam a atual fase de transfor-
mação da unidade.

Durante o evento, o presiden-
te Lula reiterou o compromis-
so de investir em saúde públi-
ca de qualidade. “O principal 
beneficiado de um hospital 
moderno e bem equipado é 
o povo, que não pode ser dei-
xado em segundo plano. Esse 
hospital vai funcionar para cui-
dar da população”, afirmou.

Para o presidente da RioSaú-
de, Roberto Rangel, os mora-
dores do Rio vêm ganhando 
um novo hospital, desde que 
a unidade teve a gestão mu-
nicipalizada, em dezembro de 
2024. De lá para cá, inúme-
ras áreas e setores já foram 
completamente reformados 
e abertos ao público. ”Esta é 

mais uma entrega expressiva 
da Prefeitura do Rio desde 
que assumiu o Hospital do 
Andaraí. Abrimos novos lei-
tos, ampliamos a capacidade 
de atendimento e inaugura-
mos novas e modernas insta-
lações. E continuamos traba-
lhando na reforma de outros 
setores", afirmou.

‘‘ 
Esta é mais uma 

entrega expressiva 
da Prefeitura do 
Rio desde que 

assumiu o Hospital 
do Andaraí. 

Abrimos novos 
leitos, ampliamos 

a capacidade 
de atendimento 
e inauguramos 

novas e modernas 
instalações".

Roberto Rangel 
Presidente da RioSaúde
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Histórias que 
transformam

Um momento marcante da 
cerimônia foi o encontro do 
presidente com a coordena-
dora de Pediatria da unidade, 
Mariah Villaverde. Atuando 
no hospital há três meses, a 
médica compartilhou sua tra-
jetória como beneficiária do 
ProUni, destacando como as 
políticas públicas foram deci-
sivas em sua formação. “Sou 
muito grata. Vinda de escola 
pública, pude realizar um so-
nho que parecia impossível”, 
relatou Mariah.

Gestão e 
compromisso 
A reestruturação do terceiro andar, 
que agora abriga a Clínica Mé-
dica e a unidade intermediária, 
foi celebrada pela diretora de 
Enfermagem, Joyce Dionizio. 
Para ela, a entrega é o resulta-
do de um esforço coletivo pau-
tado pela dedicação das equi-
pes e pelo suporte institucional.

"Foi um trabalho desafiador e 
construído com muito compro-
metimento de todos, o que me 
traz muito orgulho. Destaco a 
atuação da RioSaúde que, por 
meio de uma gestão presente e 

Observado por Roberto Rangel, Lula conversa com profissionais no hospital

O novo setor de Clínica Médica amplia a capacidade de internação e atendimentos especializados na cidade do Rio

estratégica, demonstrou capaci-
dade para organizar processos, 
estruturar equipes e garantir a 
entrega de mais um serviço es-
sencial à rede", frisou a diretora.

Fundado em 1945, o Hospital 
do Andaraí vem retomando sua 
relevância histórica. A Prefeitu-
ra do Rio assumiu a gestão em 
dezembro de 2024 e, desde 
então, vem realizando uma sé-
rie de obras e melhorias. Essa 
inauguração é mais um capítulo 
que consolida a modernização 
da unidade e reafirma o papel 
da RioSaúde na ampliação da 
qualidade da assistência ofere-
cida à população carioca.

‘‘ 
Foi um trabalho 

desafiador 
e construído 
com muito 

comprometimento 
de todos, o que me 
traz muito orgulho".

Joyce Dionizio 
Diretora de Enfermagem do 

Hospital do Andaraí
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Aos 26 anos, sem sintomas, Michelle Silva de 
Souza descobriu um câncer de colo do útero 
em um exame de rotina. O diagnóstico inespe-
rado revela um cenário que tem preocupado: a 
doença, muitas vezes silenciosa, não se limita 
a uma faixa etária e segue entre os tipos mais 
incidentes entre as mulheres no Brasil.

Enquanto casos em pacientes jovens chamam 
a atenção, estudos recentes apontam maior 
incidência em mulheres acima de 65 anos. A 
discussão ganhou força no último mês, conhe-
cido como Março Lilás. O Hospital do Andaraí, 

municipalizado em 2024, reabriu o serviço de 
radioterapia no ano seguinte, que ficou sob 
gestão da RioSaúde.

Michelle conta que sempre manteve os exa-
mes em dia. No início de 2025, procurou aten-
dimento sem qualquer suspeita. “Eu sempre fiz 
o preventivo. Fui à clínica da família achando 
que estava tudo bem. O exame apontou altera-
ções que foram confirmadas como carcinoma 
invasivo no colo do útero”, conta.

Mesmo com o tumor ainda pequeno, de 2,8 
cm, foi necessária uma histerectomia total. 
Após a cirurgia, exames identificaram metásta-
se na região pélvica, o que levou ao início do 
tratamento com radioterapia e quimioterapia. 
“É cansativo, mas sei que minha cura está mais 
perto do que nunca”, diz Michelle.

A história chama a atenção para um dos princi-
pais desafios da doença: a ausência de sintomas 
nos estágios iniciais. O câncer de colo do útero 
está diretamente associado à infecção persis-
tente pelo HPV (papilomavírus humano), vírus 
sexualmente transmissível bastante comum.

Câncer de colo do útero atinge 
diferentes idades e exige atenção

Hospital do Andaraí oferece radioterapia para 
tratamento da doença

Michelle diagnosticou o câncer de colo do útero em exame de rotina

O moderno acelerador linear foi inaugurado em 2025  para tratamento de radioterapia, atendendo pacientes oncológicos com maior precisão
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Vacinação previne
A principal forma de preven-
ção é a vacinação contra 
o HPV, disponível gratuita-
mente no Sistema Único de 
Saúde (SUS) para meninas e 
meninos, preferencialmente 
antes do início da vida se-
xual. O exame preventivo, 
o Papanicolau, também é 
fundamental para identificar 
lesões precursoras, que po-
dem levar anos até evoluir 
para um tumor.

Kátia Maria Marocco, médi-
ca da RioSaúde responsável 
pelo serviço de oncologia 
do Hospital do Andaraí, ex-
plica que a vacinação contra 
o HPV representa um dos 
maiores avanços na preven-
ção do câncer, especialmen-
te o do colo do útero. “Muitas 
histórias poderiam ser evita-
das com o acesso à informa-
ção e à imunização”, ressalta.

Além da prevenção, o acesso ao 
tratamento adequado influencia 
diretamente o desfecho da do-
ença. A paciente Sandra Regina 
da Silva, de 52 anos, enfren-

tou um percurso até chegar ao 
atendimento necessário.

Após apresentar dores duran-
te as relações sexuais e um 
episódio de sangramento, ela 
procurou assistência médica e 
realizou exames que confirma-
ram o diagnóstico. Encaminha-
da inicialmente para outra uni-
dade, acabou direcionada ao 
Hospital do Andaraí para rea-
lizar radioterapia, etapa consi-
derada central no tratamento.

A estrutura disponível na uni-
dade foi decisiva para a conti-
nuidade do atendimento. Com 
123 quilos, Sandra precisava 
de um equipamento compatí-
vel com suas condições físicas, 
o que não encontrou anterior-
mente. "Fui muito bem acolhi-
da. É um momento difícil, em 
que surgem muitas dúvidas e 
medos. Me explicaram tudo, e 
isso, de certa forma, me trouxe 
uma tranquilidade", conta a pa-

ciente.Ela segue em radiotera-
pia, após precisar interromper 
a quimioterapia por complica-
ções renais.

Mesmo com possibilidade de 
cura, especialmente quando 
diagnosticado precocemen-
te, o câncer de colo do útero 
ainda exige atenção contí-
nua. A combinação entre va-
cinação e exames regulares 
segue como principal estra-
tégia para reduzir a incidên-
cia da doença.

‘‘ 
Muitos casos 
poderiam ser 
evitados com 

o acesso à 
informação e à 

imunização".
Kátia Maria Marocco 

Médica do Hospital do Andaraí

A estrutura do hospital foi decisiva para o tratamento de Sandra Regina

‘‘ 
Fui muito bem 
acolhida. Me 
explicaram 

tudo, e isso me 
tranquilizou".
Sandra Regina da Silva 

Paciente do Hospital do Andaraí
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No dia 24 de março, a RioSaú-
de promoveu a roda de con-
versa “Ouvidoria Inteligente: 
Governança, Integridade e 
Valor Público”, reunindo espe-
cialistas para debater o papel 
estratégico desse setor na 
gestão pública. O encontro, 
realizado no Instituto Phili-
ppe Pinel, contou com cerca 
de cem participantes, entre 
colaboradores da empresa e 
ouvidores de diversos órgãos 
da Prefeitura do Rio de Janei-
ro. A iniciativa reforça o com-
promisso da RioSaúde com o 
aprimoramento contínuo de 
seus processos, pautado pela 
escuta qualificada, transpa-
rência e valorização das ma-
nifestações dos cidadãos.

Durante a abertura, o diretor 
de Governança e Tecnologia 

da Informação, Douglas Sou-
to, ressaltou que a Ouvido-
ria possui potencial para ser 
muito mais do que um canal 
receptivo,  contribuindo para 
a transformação institucional. 
“Quando a Ouvidoria amplia 
a sua atuação, ela deixa de 
apenas registrar demandas e 
passa a contribuir diretamen-
te para a melhoria dos pro-
cessos, ajudando a gestão a 
identificar padrões, corrigir 
falhas e antecipar problemas 
antes que surjam.”

Ao longo do evento, os pa-
lestrantes destacaram a im-
portância de se consolidar 
uma Ouvidoria autônoma e 
orientada a resultados. O ob-
jetivo é fortalecer a atuação 
institucional ao transformar as 
manifestações da sociedade 

em melhorias concretas, utili-
zando, para isso, tecnologia, 
análise de dados e uma abor-
dagem humanizada.

O coordenador da Ouvidoria 
da RioSaúde, Clebio Borges, 
corroborou essa visão ao 
enfatizar o valor da imparcia-

Fortalecer a escuta é 
fortalecer a gestão pública

RioSaúde debate o papel da Ouvidoria na melhoria de 
processos e premia destaques no Instituto Philippe Pinel

Roda de conversa reuniu cem pessoas em debate sobre como a Ouvidoria pode contribuir para uma gestão mais eficiente

‘‘ 
Conseguimos ouvir 

com cuidado e 
responsabilidade, 
identificando onde 

precisamos 
olhar com mais 

atenção, dialogar 
e avançar".

Clebio Borges 
Coordenador da Ouvidoria 

da RioSaúde
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lidade no setor. Para ele, a 
autonomia é o que garante a 
eficácia do trabalho. “Muitos 
têm uma visão equivocada 
da Ouvidoria, achando que 
representa apenas o cidadão 
e não a instituição. Mas ela 
é justamente o equilíbrio e a 
mediação entre as duas par-
tes. Por isso, ter autonomia é 
essencial: conseguimos ouvir 
com cuidado e responsabili-
dade, identificando onde pre-
cisamos olhar com mais aten-
ção, dialogar e avançar.”

A programação foi enrique-
cida pela participação de 
autoridades da área, como 
Samir de Menezes Costa 
(ouvidor-geral do Município), 
Érica Pennaforte (ouvidora 
da SMS-Rio), a consultora 
Margareth Monteiro e José 
Eduardo Romão (coordena-
dor-geral no Ipea). Entre os 
temas debatidos, ganharam 
destaque o papel da media-
ção entre gestão e socieda-

de, além dos pilares de ética, 
integridade e a geração de 
valor público com economia 
de recursos.

Ao final do encontro, o reco-
nhecimento prático dos es-
forços foi celebrado com a 
premiação dos destaques de 
2025 da RioSaúde. Unidades 
e profissionais foram homena-
geados pelos seus desempe-
nhos e alto índice de reconhe-
cimento dos usuários.

A Ouvidoria da RioSaúde ficou em 1º lugar na Pre-
miação SisOuv 2026, como destaque na melho-
ria dos indicadores de atendimento na categoria 
Média e Baixa Demandas. O anúncio foi feito du-
rante evento que celebrou o Dia Nacional do Ou-
vidor (dia 16/3), na Prefeitura do Rio, e premiou as 
ouvidorias municipais que mais se destacaram no 
atendimento à população, com foco na qualidade 
das respostas, cumprimento de prazos e melhoria 
contínua dos serviços públicos. 

Ouvidoria da RioSaúde 
é premiada

Unidade com mais cer-
tificados Crítica Zero: 
UPA João XXIII

Unidade mais eficiente 
nas respostas: 
UPA Paciência

Unidade mais elogiada: 
Hospital Municipal 
Ronaldo Gazolla

Colaborador mais 
elogiado: médico Celso 
Borguezan (HMRG)
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O Ministério da Saúde promoveu, nos dias 21 
e 22 de março, o maior mutirão da história do 
Sistema Único de Saúde (SUS) voltado exclu-
sivamente às mulheres. A mobilização teve a 
participação de centenas de unidades em 516 
cidades brasileiras, dentre as quais o Hospital 
Municipal Ronaldo Gazolla e a Maternidade da 
Rocinha. O objetivo foi reduzir o tempo de es-
pera e fortalecer o acesso das mulheres à saú-
de especializada em todo o país.

No Gazolla, foi oferecido um total de 650 exa-
mes de imagem, incluindo ultrassonografia 
e tomografia computadorizada, reforçando o 
cuidado com a saúde da mulher. Para as pa-
cientes, além do acesso aos exames, o atendi-
mento também foi um diferencial. Regina Iotti 
foi uma das que aproveitou a oportunidade e 
destacou a experiência durante a ação. “Achei 
maravilhoso. O atendimento foi excelente. Ti-
rei todas as dúvidas com o profissional e já saí 
com o resultado em mãos. Nota dez”, afirmou.

A Maternidade da Rocinha também aderiu ao 
“mutirão da Mulher”, como a ação ficou co-
nhecida. A unidade realizou oito laqueaduras 
tubárias. A gerente Amanda Barreiros desta-
cou a importância dos procedimentos para a 
saúde da mulher e, também, para o fortaleci-
mento do planejamento familiar. “Falar sobre 
saúde da mulher é falar sobre autonomia. As 
laqueaduras, feitas aqui hoje (21/3), são o resul-
tado de um esforço conjunto para reduzir filas 
e oferecer segurança reprodutiva. Com gestão 
humanizada e equipes preparadas, é possível 
transformar a realidade da saúde da mulher em 
nossa cidade”, afirmou. 

Para o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, o 
mutirão da Mulher é um marco na história do 
SUS. “Estamos fazendo o maior mutirão da his-
tória do SUS, dedicado exclusivamente à saú-
de da mulher. Foram mais de 230 mil mulheres 
que fizeram cirurgias ou exames complexos 
em quase mil hospitais. São aquelas que já es-
tavam aguardando na fila”, explicou o ministro.

Unidades da RioSaúde integram 
mobilização nacional pela 

saúde da mulher
Gazolla e Maternidade da Rocinha participam do mutirão 

da Mulher, promovido pelo Ministério da Saúde para reduzir 
o tempo de espera por procedimentos

Regina fez ultrassonografia no Gazolla e já saiu com o resultado

‘‘ 
Falar sobre saúde da mulher 
é falar sobre autonomia. As 
laqueaduras são o resultado 

de um esforço conjunto 
para reduzir filas e oferecer 

segurança reprodutiva".
Amanda Barreiros 

Gerente da Maternidade da Rocinha
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CURTINHAS!

Informação leve que 
alcança mais gente!

MULHERES COM 
HISTÓRIAS QUE 

INSPIRAM!
Mais um super 
antes e depois versão 
Hospital do Andaraí
O destaque do mês foi a 
inauguração de novos espa-
ços na unidade. A entrega 
reforça os investimentos na 
rede pública e o compro-
misso com a ampliação do 
atendimento e da qualidade 
na saúde da cidade. 

Para marcar a data, produzi-
mos seis conteúdos especiais 
com histórias de pacientes 
e colaboradoras das nossas 
unidades. Uma homenagem 
cheia de cuidado e protago-
nismo feminino. Reconheci-
mento mais do que merecido.

No Dia do Rim, apostamos em uma capa 
mais leve para facilitar o acesso às informa-
ções sobre saúde, e deu certo! O conteúdo 

foi o segundo com maior alcance do mês, 
reforçando a importância de se comunicar 

de maneira simples e com proximidade.

DESTAQUE
MÊS DA MULHER

Absolute saúde! Apro-
veitamos o clima do 
Oscar para destacar 
os avanços do Hos-
pital do Andaraí, que 
também merece reco-
nhecimento pelo for-
talecimento da saúde 
pública.

Orgulho de quem faz 
o SUS. No dia 21 de 
março, usamos as re-
des para reconhecer 
e agradecer aos cola-
boradores, verdadei-
ros protagonistas do 
cuidado e motivo de 
orgulho todos os dias. 

Informação que faz a 
diferença. No ConVI-
SA 2026, a RioSaúde 
esteve presente com 
um estande dedica-
do a orientar a popu-
lação e reforçar seu 
compromisso com a 
saúde pública.

Informe de rendimen-
tos: conteúdo voltado 
para os colaborado-
res, com orientações 
simples e diretas para 
acessar o documento 
de forma rápida e sem 
complicação.
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Há sete anos na RioSaúde, Ednilson Vicente de Al-
meida troca, diariamente, a precisão de processos 
e documentos pela liberdade das estradas. Coor-
denador administrativo do Núcleo de Integridade, 
ele redescobriu o ciclismo em 2015 e, desde então, 
transformou a bicicleta em sua maior aliada.

O que começou como um desafio de infância tor-
nou-se um estilo de vida, com treinos que exigem 
disciplina e constância, valores que Ednilson leva 
da RioSaúde para o asfalto. Antes do amanhecer, 
ele já está na rua, encarando o pedal como uma 
ferramenta de saúde mental e superação. “O ciclis-
mo me ajudou a aliviar crises de ansiedade, adquirir 
mais confiança e liberdade, além de trazer novas 
amizades e conquistas pessoais”, afirma.

Entre suas maiores conquistas, destacam-se pro-
vas de 100 km e 300 km. "Conquistar a medalha 
dos 300 km foi um orgulho imenso; uma prova de-
safiadora onde não desisti. Pedalar me transforma 
todos os dias", celebra. Para ele, o ciclismo vai além 
do físico: traz confiança, combate a ansiedade e 
reforça que, com persistência, qualquer distância 
pode ser alcançada.

Duas rodas que 
trazem equilíbrio

A dengue, transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti, manifesta-se tipica-
mente com febre alta súbita, dor de 
cabeça, dor atrás dos olhos, dores 
musculares e nas articulações, além 
de prostração. Embora a maioria dos 
casos seja autolimitada, a identifica-
ção precoce dos sinais é vital: dor ab-
dominal intensa e contínua; vômitos 
persistentes; sangramentos; tontura, 
letargia ou desconforto respiratório.

A hidratação é a principal medida te-
rapêutica. Em casos leves, a inges-
tão de líquidos (água, soro caseiro e 
água de coco) deve ser intensifica-
da e fracionada. Já pacientes com 
sinais de alarme exigem hidratação 
venosa imediata e monitoramento 
hospitalar para evitar a progressão 
para formas graves.

Eliminar criadouros do mosquito é 
uma responsabilidade coletiva e a 
estratégia mais eficaz. Diante de sin-
tomas suspeitos, a recomendação é 
clara: hidrate-se e procure assistência 
médica. O reconhecimento precoce 
e a vigilância clínica são determinan-
tes para um desfecho favorável.

Por Daniel Piedade 
Médico da 

UPA Senador Camará

Dengue: identificação 
precoce e hidratação 

salvam vidas




